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Dominga
da Epiphania

Tendo Jesus nascido em 
Bethléem  deJudá,no tempo 
do rei Herodes (2), vieram  do 
Oriente a Jerusalém  uns Ma. 
#08 (3) que perguntavam  : « 
Onde está o rei do* judeus 
que acaba de nascer? Por-í 
que vimos no Oriente a sua  
estrella, e viem os adoral-o(l).

Ouvindo estas palavras, 
perturbou se o rei Herodes, 
e com elle  toda a cidade de 
de Jerusalém  (2). E reunin
do os príncipes do sacerdotes 
e os escribas do povo, in for  
mou*se delles onde havia de 
nascer o Christo {?>). Em Be- 
thléem  do Judá— disseram

S. Hylario, S. Basilio e outros, 
lhes dão as insígnias reaes.

(1) Depois de ter admittido ao 
seu berço os pobres e os ignoran- 
rantes, chamou Nosso Senhor oa 
sabios e os reis, para m ostrar

I que elle é a fonte de toda a lur 
que todo poder vem de Deus, e 
que elle é' o Rei dos reis. Os pas- 
tores representavam  o povo ju- 
deu, os Magos sym bolisavam  as 
nações pagã». J tsus veiu salvar 
o mundo inteiro.

(2) Herodes constituído rei da 
Judéa pelos romanos, receava 
que o Salvador fosse um rei como 
os outros e viesse occupar o seu 
logar. Sabia que os judeus o es* 
peravam  e fundavam  nello g ran 
des esperanças, pois Jesus era 
chamado o Christo, que signifi
ca Messias na lingua dos Judeus.

(3) Os príncipes dos sacerdo
tes, isto é, os chefes das vinte e 
quatro familiaa saeerdotaes ins
tituídas por David,que se revesa- 
vam  no serviço do templo. A Vul- 
gata empregou a palavra prin-

e lle s— , porque assim  foi cipes que se costuma traduzir 
escripto pelo propheta : E  tu  'em portuguez pelo termo corres*

pondente; mas a traducção ver

D e le m  quod a dversu s nos era t ch trographu m  
decreti... e t ip su m  tu lit de m edio , afligens illu d  c ru c i .

(Ad Colos. II, 14)

— Um frade residente na ci* 
dade de Ariano, na provincia de 
Avellino, entregou ao ministério 
da Guerra todas as particulari
dades de *ra invento verdadei* 
ram ente maravilhoso e que, se
gundo parece, vae ser de uma 
importância muito notável no 
aetual momento.

0  invento consiste na fabrica* 
çáo de um tecido vegetal, o qual 
tem a propriedade do impedir a 

: passagem das balas de fuzil a*
| travez do corpo humano 
: Fizeram-se numerosas experi*
; enciae mesmo a curta distancia 
ícom oxiío completo, ficando 
comprovado que as balas, ao to
car o tecido, achatam-se e ficam 

JESUS, mais que M oysés, do mar nos abre a senda; j completamente inutilizadas.
E lle  da prom issão á terra o povo passa ;
D e Pharaó lhe tira a sujeição trem en d a;
De exterm ínio o fatal decreto dado casaa.

Um tím ido receio o côração não renda 
D e que venha a soffrer exício  a hum ana 
íris m ulticolôr é de bonança prenda,
Que o divino poder no firm amento traça.

raça:

0  frade, patrioticam ente, ©f* 
fereceu se» invento, gratuita* 

; m ente ao seu governo.

B ethléem , terra  de Ju dà , 
não és a  m en or en tre  as 
prin cipaes c idades de J u d à , 
porqu e  de ti sahirà o chefe 
que ha de reger Isra e l , m eu  
povo.

Então Herodes, chamando 
secretamente os M agos, in 
quiriu delles. cora todo o cui
dado, que tempo havia que 
lhes apparecera a estrella. 
E, enviando’os a Bethléem , 
disse-lhes : Ide, inform ai-vos 
exactam ente desse Menino, e, 
assim que o encontrardes, a- 
visae me, para que também  
eu va adoral-o.

Tendo os Magos ouvido o 
rei, partiram de Jerusalém , e

dadeira seria chefes.
Os escribas do povo eram ho 

mens versados na sciencia e ex
plicação da Lei Mosaica. Douto
re» daLei «ram os qua mais1 parti: 
cularm ente se dedicavam  a in 
terpretação da Sagrada Es cri - 
ptura.

(1) Deus não abandona os 
seus servos, pois a estrella brilha 
de novo no firmamento para 
coaduzil-os ao presepio.

Essa e ttreh a  podia ser um 
meteoro luminoso que, visto a 
certa distancia, tem todas as 
apparencijs de uma verdadeira 
estrella.

(2) E entrando na casa.... D a
qui concluem alguns que a SS- 
Virgom e S. José tinham  ja  dei
xado a gruta e e presepio, por 
©ccasião da visita dos Mago».

Num  lenho, ô Bom -Jesus, de morte o arresto apagas, 
Que contra nós de Adão lavraram  os aggravos, 
Pelo im m enso valor das tuas cinco chagas!

Dos braços duma cruz suspenso em duros cravos 
Teu salvífico nom e ali com sangue gravas, 
Pagando cora rubis a D eus oenhor de escravos.

'  F. de M.

-o-

a estrella. que tinham  visto Entrotanto, é possível que a pa
no Oriente.^ apparecendo-lhes lavra casa, cuja accepçào é mui-
de novo, cam inhava deante 
delles atè que, chegando pa
rou sobre o logar onde esta
va o m enino (1).

Vendo a estrella encheram-

as suas festas e os seus ministros 
dos ataques e inveetivas dos seus 
inimigos rancorosos, e ao mesmo 
tempo procurando propagar o 
mais possível o conhecimento do 
Christianismo, para gloria de 
Deus e salvação das almas. 

Além disso, a “Federação1*

dos vicios ; cham ando oa á  p rá  r 
tica  d o 'bem , e afastando-os do 
caminho do crime, e desse modo; 
purificando os costumes, d e s te r , 
rand© os delicto9, e im plan tando1 
no seio da sociedade o am or 
fraternal que o Divino Mestre 
quer que reine en tre todos os

A causa catholica n© noseo 
Brasil acaba de perder um do» 
seus forte» campeões no Dr. R o
drigo Costa.

Deixa orphan» ciaco filhinhos, 
que deploram a separação de tão 
amoroso pai.

i Nasceu em Codajás. Estado do 
| Amazona» a 3 de Ágo»to de 
j 1875. Tinha portanto apenas 40 
j annes.
j E ra distincto advogado, lenle 
do Gymnasio Amasonen.se, da U- 

l nivereidade, e da Escola de Com- 
m ercio de Manaus, Descance em 
paz o amigo da eausa catholica 
e tambem nosgo p articu lar am i
go.

to la ta  nas )inguas orientae», seja 
aqui applicada á gruta e simples*! aliüa'1 boa e 
mente tom ada no sentido de 
habitação.

(3) "Quasi todos os Sanctos 
Pad?es notaram  nestes presente»

tem-se esforçado quanto lhe per i indivíduos, pois que todos somos 
raittem as suas forças, pelo pro- > irm ãos em Adão e nA quelle que 
gresso desta terra  e bem ^star nos remiu eom o seu sangue 
do nosso povo, interessando-se divino.
por tudo quanto seja de interesse ] Mas infelizm ente são relativa* 
da nossa cidade e município. Jm ente bem poucos os que co- 

Mas, apezar de tudo isso, pa- nhecem a im portância suprema

s e d e  grande alegria, e eir , "í“ . “ ^ eri° l*'le disiSnava a ponto de nao pagar a sua assigna
trando na casa (2) acharam  j  n j d a d e  de’j  ^ o 8 V g o s  não ^ 1 ° “ ° Se-nã° f o s s e . u m a—  1 nnnert,an«,a um desrespeito

rece que, a não ser uma ou outra 
reconhecida, quasi 

ninguém se im porta com a sorte 
do nosso jornal, não lhe procu*

do jornal catholico ; e por isso, 
em quanto vemos o indiscutível 
progresso da im prensa m á ou 
neutra, é com tristeza e uma 

racdo assignantes, nem annun*, especie de vergonha que ve*j g e s to s a  p ro c issã o , ás 6 h o ra s  
cios, e chegando alguns até ao i mos o desapparecimento, o esta j d a  ta rd e

f l festa do Senhor 
Botn Jçsüs

E steve  im ponente a festa 
do Senhor Bom Jesus, a quai 
constou de novena com pra
tica nos tres altim os dias, 
missa de com m unhão geral 
pelas 7 l{2 d a  raaahã, missa 
cantad3,pelas 10 horas,e ma*

o M enino  com  M an a , stirí. j extranlaaram 0 facto do encon 
m ãe. P ro s tran d o -se , adora* j tra r a Jesus em um presepio, em 

a b r in d o  os seus j tan ta  pobreza e quasi ao desam- 
o ífe re c e ra m -lh e  , Par<b Por saberem que elle era re 

alm ente Deus. 0  mais provável,

ranrn o, e, 
thesouros,
presentes de ouro, incenso, 
e rayrrha (3).

Mas, advertidos em  sonho ( ze dias depois do Natal, isto é, no 
que não tornassem  a Herodes dia 6 de Janeiro, 
voltaram  para a sua terra se
guindo outro caminho.

I e esta é a Tradição corrente, é 
! que elles vieram  a Bethléem tre-

(2) Herodes era idumeu de o- 
rigem, e phili9fceu de nascimento 
era pois um extrangeiro. Assim 
se cum pria a prophecia que an- 
nunciava. o nascimento do Mes
sias para quando os judeus não 
lossem mais governados por um 
principe da sua nação.

(3) Os Magos erám uns sabios 
ou philosophos, vindo provavel
m ente de Saba, de Madiam e de 
Epha, pequenos reinos da Arabia 
ou, segundo outros, da Ohaldéa 
ou da Mesopotaraia. Como o fa 
moso Balaão tinha estado nesses 
logares, conservou se a lem bran
ça da prophecía re la tiva ao nas
cimento do Messias. Elles eram 
chefes de tribus ou reis. A tra- 
dicção, oa quadros antigos, e os 
maia celebres padres da Egreja, 
como Tertuliano, S. Cypriano,

n fED ER flÇ flO
E ? preciso que os bons cathe" 

licos dosta parochia e principal 
m ente as associações catholicas 
fiquem sabendo que não ó lison- 
geiro o estado financeiro do 
nosso jornal, que está luetando 
com grandissim a difficuldade 
para poder manter-se, e si as 
precarias condições, em que se 
acha, não melhorarem, é bem 
possivel que venhamos a passar 
pelo desgosto de ver desapparecer 
da arena do jornalism o catholico 
uma folha que desde a sua funda
ção até hoje sempre e sempre se 
bateu e continha a bater-se pela 
boa e santa causa da religião, 
defendendo os seu î dogmas sa
grados, as suas santas práticas,

de consciência,
ao setbno m andam ento  da* lei 
de Deus, ler um jo rnai durante 
um anno int«iro e depois deixar 
de p ag a r a sua assignatura, 
e ainda exasperar-se, encher-se 
de fingida indignação quando se 
lhes suspende a  remessa do jni
nai,por falta desse pagamento 

Temos nesta cidade e município 
um bom numero de as9ignantes ; 
mas o certo é que nem uma 
terça parte dos que se têm na 
conta de bons catholicos se lhes 
dão da sorte do nosso jornal, e, 
apezar de concorrerem  generosa
m ente para outras obras ca tho
licas, não se lembram de tom ar 
uma assignatura da Federação, 
não obstante s©r ella de apenas 
cinco mil réis por anno. Ora, é 
preciso que esses catholicos con-

A orenestra sob a habil racionamento, ou, quando muito, j
o aadar vagaroso, lento, quasij ^  .
imperceptível da imprensa ca’ j nmestro sr. Tristão
tholica, qua por culpa dos qüe; ^tinior? executando correcta* 
mais deveriam esforçar-se pelo; cfcamente as bellas e devotas 
seu progresso, leva entre nòsj m usicas da novena, m uito a* 
uma vida de mendigo que implo gradou
ra  a caridade publica para não 
m orrer á  fome.

Em vista do que acabamos 
expôr, com a franque 
qu® o caso exige, espera*

ü de 
za

foi uma dasA procisbãi 
m ais hellas e. 
que esta cidade tem assistido  
Pois o rico e bellissim o ãn-

m agestosas a

mos que os bons catholicos des íd o r  em  q u e  ja  a  s a g r a d a  im a  
ta  cidade, e especialm ente as se- *
nhoras pertencentes ás associa
ções catholicas de que o nosso 
jornal é orgam, venham  em nos
so auxilio, angariando um gran*

gem  do Senhor Bom Jesus; o 
grande numero de irmanda- 
cies e associações catholicas  
da parochia, com as suas res* 

de numero de assignantes para a pcctivas m nen ias; os nume- 
federação, que, sem isso,não po*; ,
derá continuar a sua publicação t l a m e n t e  vesti*

0  seu redacter chefe e gerente j ’ 08 m eninos e m eninas 
não percebem um bó real pelos j^0 cathecisnio e da Commu* 
seus serviços, mas os seus typo-! nhão Reparndora, empunhan'

Biderem qu0 presentemente a \ graphos. pessoas pobres, que vi-1 do handeirinhas de differen- 
obra cathohca mais recommen- vem do;trabalho de suas mãos,1 onrm- n.- „ v  ■
dada pelos Summos Pontífices e nào podem trabalhar de graça, e I 7 j ^ fttico s  re ligr

' por isso precisam ter uma re- i osos ©ntoados pelos fieis e 
muneração pelos seus serviços, o acom panhados pelas duas 
que não se poderá obter sem o corporações m usicaes «30 de 
augmento do numero dos nossos Outubro> e «União dos Ar

pe los bispos do toda a christan 
dade espalhada pelas cinco 
partes do mundo, é justam ente a 
boa im prensa, o jornal catholico, 
que, como um mensageiro do 
ceu, penetra em todos os lares, 
levando ás familias e aos indi
víduos o conhecimento da dou
trina  christã, mostrando-lhes a 
belleza da virtude, e a fealdado

assignantes.

INVENTO DE UM FRADE ? ! . . .  
Narra ura telegramma de Ro-

ma

tistas»; a grande m ultidão 
de povo que form ava o re
lig ioso  prestito, em  que to
maram parte desde a classes 
m ais hum ildes até as pessoas



de maior destaque social, 
como o# que carregaram o 
andor, e as que conduziram  
o paliio; as ruas alcatifadas 
de flores e folhagens, e re
pletas de familias e senhoras 
que se apinhavam  nas ja- 
nellas, nos largos e nas es
quinas; tudo isso em conjun- 
cto deu á procissão do Se
nhor Bom Jesus ura quê  de 
belleza, im ponência e d evo
ção, que arrancava áe todos 
os labios esta ex c la m a çã o : 

Que linda procissão,esta /  
A' entrada da procissão 

prègou eloquentem ente o 
revmo. sr. Pe. Francisco J o 
sé de Azevedo, S. J., que 110 
flnal do seu bello e Bubstan* 
cioso serm ão implorou as 
graças do Senhor Bom J e 
sus para tcfda esta cidade, e 
ide modo especial para a pro
motora da sua festa, a exm a. 
sra. d. Fausta Rodrigues 
Jordão, que deve achar-se 
m uito satisfeita de ver rea
lizado os seus votos, vendo  
a sua fe3ta celebrada com  
tanto brilhantism o, pelo que 
a Federação tem  0 prazor de 
dar á distincta e virtuosa se
nhora os seus mais sinceros 
parabéns

tholicos voltaram -se mais do que ; cilio da Trento sobre a importan- 
nunca para os Logares Santos, cia daa Seminários e 0 zelo com 

Quaes são estes ? [que os Padres deste Concilio,
Os pontos que se designam \ sobretudo São Carlos e os grandes 

sob 0 nome genuino de Logares • bispos de então, se apressaram

tempos, mas hoje, sobretudo nas j ros, de Florianopolis, E, de S. 
grandes cidades ! . . .

NOVOS SANTOS
Na Sa-g. Congrogaçào dos Ri- 

ie§, foram discutidas as causas 
seguintes do beatificação : sobre 
o não culto prostado á Ven. 
Thereza Dubouché fundadora das 
Irm ãs da adoração Reparadora ; 
e á  Ven. Thereza de M antaignac 
de Chauvance, ' fundadora das 
Oblataa do Coração de Jesus ; e 
aobre a  santidade de vida da 
Ven. Carla B arbara Colehen- 
Carré de Malberg, fundadora da» 
F ilhas de S. Francisco de Salles.

Monge Destelli, Conego da Ca- 
thedrnl de Paris, foi a Roma, 
afim de preparar a introducção 
da causa de beatificação de 216, 
en tre bispos, sacerdotes e secu
lares mortos pela fé catholica 
em i772, nas prisões carm elitanas 
áe Paris, por occasião dos mas 
sacres ordenadas por Danton.

OUTRA ORAÇÃO PELA
PAZ

Sua Santidade Bento XV, era 
audiência de 5 de Agosto ultimo, 
concedeu a todo» os fieis que, ao 
menos com 0 coração contricto 
recitarem  a seguinte oração, 300 
dias de Indulgências applicaveis 
pelas almas, por cada vez que 
a ressilarem . E  aquelles que a 
recitarem  uma vez concede In 
dulgência p ienaria em um dia do 
mes, tendo-se confessado e rece
bido a Sagrada Communhão, e 
orando segundo a mente do 
Suiamo Pontífice. Eis a oração : 

«Livra® nos, Senhor,5, de to 
«dos os males, passados, pre- 
«sentes e futuros; e pela in- 
«tercessão da B em aventurada 
«e gloriosa sempre Virgem Ma 
«ria, Mãe de Deu», @ dos vos
s o s  Bem aventurados aposto- 
«loa Pedro e Paulo e André e 
«de todos os Santos, dai-nos be- 
«nigno a paz dos nossos dia» 
«para que, assistidos com 0 
«soecorro da vossa m ise rico r 
«dia, sojamos sempre livre de 
*peecado, e seguro» de toda a 
«perturbação. Pelo mesmo Je- 
<ssub Christo, nosso Senhor. A- 
«mem

«A paz do Senhor seja sem- 
«pre com noico—C ordeiro de 
«Deus, que tiraea os peceados 
«do mundo, concedei nos a 
«paz.

OS LO fiA R ES SAHTQS;
Tanto por estarmos n a  festa 

do Natal, como pelos aconteci' 
mentos de que a Palestina está 
aendo theatro, os olho» doa ca-

Santos e que tem sido occasiã© 
de tantos conflicto», quer san- 
grentos quer diplomáticos, estão 
contides em duas b asílicas: 1». 
A de Santo Sepulckro  em Je ru 
salém ; 2». À da N atividade  em 
Bethlém, logar a cerca de oito 
kilometros de Jerusalém . Cada 
uma destas basílicas encerra um 
certo numero de sanctu&ríos. 
Assim a basilfca de Santo Sepul 
chro contém : o proprio tumuio 
de Nosso Senhor Jesus Christo, 
o Calvario, a pedra da Uncção, 
a gruta da Invenção da Cruz, 
etc., etc,

A basilica de Bethléem contêm 
a gruta onde se achou 0 logar 
da Notividade, do Presepio, etc.

Estas basílicas não são p ro 
priedade de nenhum a confissão 
religiosa. Entretanto  as confis
sões latina, grega orthodoxa e 
arm ênia gregoriana exercem 
nellas os seus respectivos cultos 
a horas determ inadas e segundo 
os usos estabelecidos. Além dos 
pontos que são communs ás so- 
lemnidades de todas as confissões, 
outres ha especialmente reserva
dos a uma ou outra. Assim, na 
Egreja do Santo Sepulchro, 0 
côro é reservado aos gregos or- 
thodoxos; a capella da Àppariçao 
aos latino» , uma parte da capella 
de Santa Helena e outra capella 
nas galerias, aos armênios.

Por vezes 0» usos estabelecidos 
ou 0 direito consuetodinano que 
rege as relações das confissões 
diversas nos actos do culto, nas 
cerimonias, eu até nus usos dos 
ornamentos, quadros ou lampa- 
das, são violados. São estas 
violações que tem dado azo a 
conflietos tan tas vezes sangrento. 
Mas de ordinário 0 direito tradi- 
eionai é respeitado.

A V  duas basílicas, c o n v e m  
ainda accreacentar a Egreja 
subterrânea do tumuio da Virgem 
no vali© de Josaphat, a ' cerca 
de 300 metros das m uralhas de 
Jerusalém  : nesta não officiam es 
latinos por certos motivos rituaes, 
apezar de que um firm a n  de 
Redjeb 1269 (maio de 1853) lhes 
tivesse assignado horas certas 
em que poderiam officiar.

Mencione-se, mais, a mesquita 
da Àscenção nc cume do Monte 
das Oliveiras, na qual as diver
sas confissães reunem e ainda 
os coptas são admittidoa a officiar 
na festividade da Ascenção — 
ou todas sim ultaneam ente ou 
successivamente» conforme a co
incidência dos Kalendarios,

Não é este sta tu  quo muito 
favoravel aos Latinos. Todavia, 
a F rança sua protectora, pres
tando homenagem á paz e tran- 
quillidade que 0 direito consue- 
tudinario assegura, tem preferido 
encostar-se a elle a produzir 
titulos antigos que confeririam  
aos Latinos mais amplos direitos.

E ainda no tratado de Berlim 
de 13 de julho de 1878 se inserio, 
por diligencias da F rança, 0 
artigo 62, que diz 0 segu in te :

«São expressam ente reservados 
os direitos adquiridos pela F ra n 
ça, ficando bem entendido que 
nenhum a modificação será feita 
ao sta tu  quo nos Logares San
tos. »

A soberania da Syria pertence 
hoje á Turquia.

A quem pertencerá de futuro 
só a Conferência da paz 0 ha de 
decidir.

(Da Epocha)

em fundar seminários na» suas 
dioceses. A Santa Sé estabelecera j 
«ntãe uma Congregação de Car- 
deaes para velar pelos Seminários 
do mundo inteiro. As Attribuições 
desta Congregação foram divi
didas pela Congregação do Con
cilio <3 pela dos Bispos e Regu- 
larea. Todavia jam ais affrouxou 
o zelo dos Papas pelos Sem iná
rios, sobretudo 0 de Pio X.

Este Pontífice confiou á Sagra 
da Congregação Consistorial, 
presidida pelo proprio Papa, tudo 
quanto se relacionava com a 
organização, disciplina, adm inis
tração tem poral e estudos dos 
S tm inariss.

Os assumptos de que esta Con
gregação se occupa, augmenta- 
ram  porem muito e os Seminários 
estavam  reclam ando aolicitudes 
cada vez mais crescentes.

Bento XV faz 0 seu projecto 
já  esboçado por occasião da re- 
organisação da Curia rom ana e 
por isso institue uma nova Con
gregação especialmente encarre
gada do» Seminários, a qual, 
t»ndo uma vida própria, conser
vará  com tudo umliarne orgânico 
com a Consistorial.

O Papa no Motu‘p ropr'o  de- 
ereta, portanto :

1.° A instituição duma Congre
gação, egual ás outras da Curia 
rom ana, 0 confia-ihe todas as 
attribuições qua até aqui tinha a 
Consistorial relativam ente aos 
Seminários.

2.0 Esta Congregação, á  qual 
são confiadas as attribuições da 
Sag. Congregação dos Estudos, 
será cham ada:“Sag. Congregação 
dos Sem inários e das U niversi
dades**.

3.0 Terá eomo Prefeito um 
Cardeal, ao qual estará adjuncto 
um secretario e os auxiliares 
necessários.

4.0 O Prefeito desta Congrega 
ção será da direito membro da 
Consistorial e o seu secretario 
será um dos consultores da mes 
ma Congregação. O Cardeal se
cretario da Consistorial será 
tambem membro da nova Con
gregação e o se u  assessor um dos 
consultores delia.

5 .0 Os Cardeaes membroa ac- 
tuaes da Sag. Congregação do9 
Estudos serão de direito membros 
da nova Congregação dos Semi
nários.

6.0 Toda» as disposições tom a
das por Pio X, para os Seminários 
diocesanos ou r»gionaes conti
nuam em vigor.

P ara  Prefeito da úova Congre
gação dosSeminarios foi nomeado 
o Emm. Cardeal Caetano Bisleti.»

UMA NOVA DOENCA
A' vasta serie de enferm idades 

exóticas qne, por varias vezes, 
teem invadido a Europa, veio 
recentem ente ju n tar se mais uma 
de origem japoueza, chamada 
Sokodu ; é uma doença infecciosa 
da qual ató hoje pouco se, co
nhece, sabendo ae apenas que é 
provocada pela m ordedura dos 
rato >. Excluindo a China e 0 Ja  
pão, onde apparece diariam ente 
foi esta doença constatada pela 
prim eira vez na Europa ha ape
nas 5 annos, na Inglaterra.

Ura anno depois um medico 
italiano, Frugani. referia um caso 
delia na Italia, e, logo a seguir 
os médicos franceze», srs. La- 
griffe e Loup trouxeram  rovos 
subsidios para 0 estudo desta in* 
tereasante enfermidade.

Segunde os referidos médicos 
francezes, a doença deaenvolve- 
se geralm ente pela forma seguin
te :

A m ordedura do rato cura-se 
rapidam ente e a pessoa mordida 
esquece com pletam ente o caso; 
passado porém, algum tempo— 
que póde ser de mezes ou de dias 
—recorda-se delle em virtude de 
syraptomas geraes e locaes que 
então começam a surgir e que 
consistem no seguinte : áore» v i
vas,incham ento e averm elham ea 
toda parte  mordida.

Logo a seguir apparece a febre 
que sobe as v ezes ató 40 graus. 
O doente queixa*se de cansaço, 
peso na cabeça, indicios estes 
que deixam prever uraa‘sei ia do
ença infecciosa. F inalm ente pro* 
paga-ee por todo 0 corpo uma 
erupçãe característica, cujos bo
tões por vèzes endurecera,quaes 
verdadeiras pustulas.

O transcurso da doença é v ari
áv e l; limita-ae quasi sem pre a um 
•ó ataque; não ó, porém, raro que 
era determ inados períodos se 
recaia.

Esta doença Sokodu , qu© no 
Japão é quasi sempre mortal, a- 
presenta na Europa um caracter 
mais benigno.

E ’ fó ra  de duvida que é pro
vocada por um microbrio,não ton 
do, porém, »ido até hoj© possível 
deacobril-o.

Em todo ca»o. esta nova praga 
forma um motivo mais para de
clarar guerra d© exterm inioa os 
ratos, que tanto m al causam a 
humanidade.

M O i m E N T O  R E L I O I O S O

Catharina; Cav. Luiz Sciutto  
residente na Capital Federal; 
Antonio Perez Guimarães, 
residente na Capital.

CARTORIO D E PAZ 
O m ovim ento do c a r to r io  

de paz cidade, corresponden* 
te ao anno fir.do, foi o segu in 
te : Nascim entos, 801, Óbitos 
553; Casam entos, 127.

S a n ta  Casa
Movimento da Casa de Mise

ricórdia duran te o mez de De
zembro de 1915.

Existiam em tratam ento 
Homens 42
Mulheres 28—70

E ntraram  em tratam ento 
Homens 26
Mulheres 8—34

Sahiram  curado»
Homens 28
M ulheres 21—49

Falleceram  
Homens 6
Mulheres 0— 6

Ficaram  em tratam ento 
Homens 41
Mulhore» 29—70
Os fallecidos são : Alberto de 

Almeida, Delfino Silveira de Ar
ruda, José Corrêa, José Joaquim  
de Freitas, João Horacio d'01i- 
veira e Paulino Cyrino de An
drade.
P h arm ac ia - Receitas externas a 
viadas 319 form ulas.

Movimento annual 
Existiam era 1 de Janeiro 

Homens 48
M ulheres 32— 80

E ntraram  durante o anno 
Homens 364
Mulheres 164—528

Sahiram  curados 
Homen9 321
Mulheres 140-

Falleeeram  
Homens 46
Mulheres 27-

Ticaram  em 31 de Dezembro 
Homens 41
Mulheres 29— 70
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Santa Sé
«Sagrada Congregação dos 

Seminários fe das Universidades. 
— As Acta Apostolicat Sedis 
acabam  de publicar um im por
tante Motu proprio  de Sua San
tidade Bento XV, instituindo 
um a nova Sagrada Congregação 
cham ada De S em in a rn s et slu- 
diorum  universitatibus.

Esta creação t»rá um largo 
alcance na formação e educação 
do clero em todo 0 universo.

O M otw proprio  começa por 
lembrar aa declarações do Con-

A policia descobriu uma im 
portante fabrica de moeda falsa 
de pratas de 2$000 , muito bem 
montada, em um sitio, cerca de 
duas leguas de Sauto Amaro, 
com machinismos apropriados e 
grande quantidade de dinheiro 
já  prompto.

■-----1—
Os scientistas allemães desco

briram  um processo para a ex
tração de salitre do a r e, as
sim ó que as fabrica» de salitre 
estão progredindo, não lhe sendo 
mais necessário im portar esse 
produeto.

Em substituição ao algodão no 
fabrico da polvora, foi descober
to nas florestas alloraãa uma 
m atéria prim a de nova especie, 
que faz as vezes do algodão com 
vantagem  por ficar muito mais 
barato.

A caraphora tambem é fabri
cada na Àllernanha ©m quanti
dade sufficiente aa consumo.

Um frade francoz de 1865, 
grande mathem atico e amigo de 
Newton, calculou o tempo que 
cada um tem p?ra viver. Este 
calculo só regula para os maiores 
de 12 annos.

Regra : — Subtraia-se de 86 a 
idade que se tiver, divida se por 
2 0 resto, e ter-se-á 0 num ero de 
annos que cada um resta viver.

Poderia regular para aquelles

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo , 8 de Janeiro de 1916.
Igreja Matriz 

Intenção g e ra l : A santificação 
do clero e as vjeações sa- 
cerdotaes.

Intenções do mez : A paz entre 
as nações em guerra © a 
cessação do flagello da secca 
nos Estados do Norte.

Na missa, que como de costume 
será celebrada ás 1 \\2  será feita 
a exposição d# SS. Sacram ente. 
D urante o dia haverá  adoração 
e ás 7 horas da tarde, canto das 
ladainhas, Tantum -ergo e ben- 
çam.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
(Secção masculina) 

Convido a todos 0» irmãos do 
dito Circulo, para assistirem á 
missa mensal na igreja Matriz, 
domingo proximo, 9 do corrent© 
às 7 \\2  horas da m anhã. Outro 
sim, ficam convidado9 tambem 
os senhores irmãos para com pa
recem á  reunião mensal que terá  
logar ás 6 horas da tardo no lugar 
do costume.

O secretíirio 
Manoel Esteves Rodrigues

A  F e l i c i d a d e
Declaro que : o estomago e o 

inste-tino me tiravam  0 p ra
zer de viver, a prisão de ven
tre me causava vertigens, vista 
escura, e m e  aquecia a cabeça,a 
digestão me causava mau e9tar, 
azia, palpitações, vomitos, dòre» 
no estomago; os reme lios que 
usava nã© conseguiam a liv ia r- 
me; agora trabalho satisfeito e fe- 
feliz, porque consegui com 0 uso 
exclusivo das grandes e benefi 
cas PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS, ver-me livre dos meus 
terríveis incommodos; não soffro 
mais do estomago nem tenho 
mais prisão de ventre, sinto bem 
estar, saude, e portanto vontade 
de trabalhar.

E para que conste a todos os 
que soffrem passo 0 presente.

Gaspar Santos A gu irre.
Rua do Carmo n<>. 19,

28 de fevereiro de 1913.
Em todas as pharm acias s dro
garia».
Agentes em S. Paulo : Baruel &C

M e r c a d o r  m u n f c i p a l
A renda do mercado municipal 

desta cidade, correspondente ao 
mez findo foi de rs. 409$000.

Nolas ç Noticias
BOAS FE ST A S  

Recebemos cartões de Boas 
Festas dos seguintes senhores  
— João José de Souza Medei*

M a ta d o u r o
Foram  ab t tidas durante o mez 

findo, 105 rezes, 193 porco6, 8 
carneiros, e 1 vitelo. D euae 
entrada a 126 porcos.

Renda, 1:318$800.

F a l l e c i m e n t o
Na avançada edade de 90 

annos. falleceu no dia 4 do 
corrente na fazenda do Apo* 
tribu, neste município, a ve- 
neranda senhora D. Leopol* 
dina da Silveira, extrom osa  
m ãe do sr. João Baptinta de 
Moraes.

O seu enterro realizou*se a 
1 hora da tarde do dia 5, 
sendo bastante concorrido.

A' exm a fam ilia enluetada  
nossos pezam es.



Im posto de industria e 
psofissões

A collectoria m unicipal re
cebe durante o corrente mez 
o im posto de Commercio, In  
dustrias e Profissões.

IGREJA DE S. BENEDICTO 
Donativos para o dia de R e is :
O sr. José M aria Nardy, um 

braço para luz electrica.
O ar. José Monteiro, seu ser

viço de electricista.
P ara  os fogos 

João Rodrigues Avila 1$500
Accacio P into 1S500
Àntonio T itaneiro 1$500
.Toão M artins 1$500
B. Camargo 1$500
Bento Borges Corrêa 1$500
João Claro 1$000
Adriano Nascimento 1$000
Da salva 7$000
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EM VIAGEM 
Acompanhado de sua exma. 

familia segue segunda feira pró
xima para Tabapoam, o distincto 
e bondoso moço snr. José Maria 
dos Santos, e cr snr. José E steres 
Carràm enhas, professores do Col- 
legio S. Luiz, aos quaes deseja
mos feliz viagem e breve re 
gresso.

DESASTRE 
Estando a m enina Donales, 

pupila da familia Campos Bote
lho balançando em um trapézio 
armado sobre um a arvore de sua 
reside ncia, no dia 3 do corrente, 
aconteceu que era um dos ba
lanços arrebentou a corda e a 
m enina cahiu sobro o braço es
querdo fracturando*o.

Medicada pelo Dr. Graciano 
Geribello a enferm a tem apresen
tado sensíveis melhoras.

DIA E NOITE TOSSINDO 
H o r r o r  á  c o m id a .

T u b e r c u lo s o
Não sei como fiquei tuberculoso 

pois, gozei sempre boa saude. Em 
Março do p.p. comecei a tossir 
muito, dormindo pouco, devido 
á  tosse, a principio sem catarrho, 
depois expectorando abundante
mente. Comecei a ter horror á 
comida e não alim entar-m e e 
assim fei continuando aggravar- 
se meu estado, até que fui decla
rado desenganado, por tubercu
loso. Evitando descrever meus 
soífrimentos physicos e moraes, 
eos tratam entos a que me su
jeitaram , quero apenas certificar 
que resolvi por mira mesmo to 
m ar o «REMEDIO VEGETARIA
NO DE ORHMANN», com o qual 
melhorei sempre ; apezar de ter 
sido desenganado, estou hojei m p o s t o  d e  a g n a  e  e x g g o to s

Foi pela Camara Municr | comPletament9 b como declm-, v . Iram os propr  ̂ médicos que
pal prorogaao ate o dia lo  me deseng0 ram, devendo a
do corrente, o prazo para o minha cur.t e portanto a minha 
pagam ento sem m ultá aos vida ao extraordinário REMEDIO 
contribuintes em  atrazo do VEGETARIANO DE 0RHMANN. 
im posto de A gua e Exgotto-1 Gm(gvo Np gociante.

E lix ir de Nogueira devido a |R í 0 de Janeiro, 14 de Maio 1911.
sua acção depurante é conside
rado como um verdadeiro tonico.

Indigestões — P w t  no esto
mago — Frisíi o d e  ventre.

Ignorando as conseqüências 
que podem v ir da prisão de ventre 
e scffiendo dessa doença por 
muito tempo, padeci tambem de 
indigestões e sobretudo de um 
peso com tante no estomago, que 
me tirava o prazer de v iv e r !

Notando que ao fazer effeito os 
purgantes que tomava, sentia me 
alliviado, para depois voltar no
vam ente a sentir o peso no esto- 
mago, procurei curar-m e da 
prisão de ventre, e fui tão feliz, 
que depois de experim entar vario 
remedios, encontrei na «CASCA- 
RINA D ’OSKA», a cura completa 
da prisão de ventre, desappare- 
cendo com ella as indigestões e 
o terrivel peso no estomago que 
tanto me torturava.

Satisfeitíssimo com tão brilhan 
te resultado, tenho o prazer de 
firm ar esta declaração.

Ernesto  Beltrão, 
Engenheiro mechanico.

Pará, 29 de Dezembro de 1911. 
Em todas as drogarias

e pharm acias! 
Agantes em S. PauloBa : el & Cur !

asVidro : 9$800 — Em todas 
drogarias e pharm acias. 

Agentes em S. Paulo : Baruel & C.

NA CID A D E  
Acha-se entre nós, acom 

panhado de sua exm a, fam i
lia o d istia c to  cidadão e s in 
cero catholico sr. Manoel 
de P aula Leite, a quem  a‘ 
presentam os os nossos cum 
prim entos.

DESTRIBUIÇÃO  D E  
PRÊM IOS  

D om ingo, 15 do corrente, 
pelas 7 horas da noite, h a v e 
rá na igreja do Bom Jesus dis 
tribuição de prêm ios aos m e
ninos e m eninas que freqüen
tam ps aulas de cathecism o  
daquella  igreja .

D E VIAGEM  
Seguiu para S. P aulo, em  

goso do resto de ferias, » 
gen til senherita Maria E lisa  
Sàes Pom pe, dedicada e in- 
te lligen te  professora da e s 
cola m ixta do T aboão.

Fazemoá votos por vel-a  
de n ovo  no m agistério da 
nossa terra, entre o q u a l oc* 
cupa sa lien te  logar.

^  MUITO PALLIDÁ 
I n a p p e t e n e i a  — C a n s a ç o  — 

T u m o r e s  n a s  p e r n a »  e  
s ig n a e »  á e  g r a n d e  A n e 
m i a ,  e m  n m a  m e n i n a  d e  
I I  an n o R .
Reconhecia o estado de m inha 

filha A lelina, de 11 annos de 
idade, a qual, desde 8 annos, foi 
muito adoentada, m agra com 
fastio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, ta l era o 
cansaço produzido pela fraqueza 
muitos outros sym ptom as de 
grande anemia, que procurava 
noa com bater, com todos cs re- 
medios que nos receitavam , nada 
conseguindo, durante tres annos, 
até que, somente com o uso do 
IODOLINO DE ORH», m inha 
filha começou a m elhorar, desde 
os primeiros dias, e, voltando a 
fome e as forças, ficou anim ada 
e bem disposta, desapparecendo 
os tum ores das pernas, p a 
recendo agora, que está com ple
tam ente curada, a mesma crea- 
tura, antes tão m agra e pallida.

Desejando ser util e reconhe
cendo publicam ente os effeitos 
curativos do «IODOLINO DE 
OREL, faço publica esta decla
ração.

João Alves Camargo Jun ior  
Bahia, lO de Janeiro de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharm acias.

Agentes em S. Paulo : Baruel & C.
ÍRMÃNDÃDÉ DO ASLYO~“
De ordem dc Irm ão v ice -p rc -, 

vedor em exercicio, aviso aos 
srs. Irm ãos do Asylo que no dia 
16 de Janeire proximo futuro, 
pelas 5 horas da tarde, heverá 
no edifício do mesmo a assembléa 
geral para eleição da rua nova ^  
d irectoria e aprovação das con- fa. 
tas apresentadas pelo Irtnão the- í Jy 
eoureiro.

O secretario
João E. Rom peu de Campos•

Comarca de Ytú, em desoito dia» 
do mez de Dezembro de mil 
n»vecento9 e quinze. Eu, Sebas
tião M artins de Mello, Bscrivão 
a subscrevi. Antonio de Souza  
Barros. (Estava devidam ente sei 
lado).

O Doutor Antonio de Souza B ar
ros, Juiz de Direito desta Co
m arca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre

sente edital com o praso de vinte

Tem istocle Saochi,O liveira Mello 
& Cia Antonio de Paula Leite 
Camargo, Francisco de Paula 
Leite., Àntonio Natividade de 
Godoy, Raphael Sampaio & Cia. 
e Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas. Pelo presente convido 
os credores supra e retro  m en
cionados e cujos créditos não 
estão provados com documentos, 
a  virem , no praso de vinte dias, 
contando da publicação do p re
sente, legalisar os mesmos cre-

é d i t o s ,  sob - pena de n*o serem 
tono do Segundo Officjo está attendidos no alludido inventario, 

se procedendo o inventario  da E para nua chegue ao conheci- 
hnada Dona Ar.na Amelia de m eato de tod(fg expediu.se 0 
Sampaio no qual e in ventariante preaénte que gerá affixado n0 
Francisco de Paula Ferraz Sam- lugar do 4C9eturae e p ,lblicado

"x DaS 8UaS as decla- pela im prensa local. Dada e pasrações descreveu, entre ou 
tros credores os seguintes : 
José Rodrigues, Luiz Gonzaga da 
Silva, Luiz Monte, Moraes Bur- 
chards & Cia., Milcore Angioliní, 
Ignacio Bueno de Negreiros, 
Francisco da Silveira Arruda,

—

sado nesta Cidade e Com arca de 
Ytú, em desoito de Dezembro de 
mil novecentos e quinze. Eu, 
Sebastião M artins de Mello, Es
crivão a  subscrevi. Antonio de 
Souza Baxros. (Estava devida 
m ente sellado)

ESTOMAWO JE IX T B S T 1 X *
As P a s t i l h a s  d *  v i d a  de Souza Soare» combatem o 

fasio, as m ás digestões, embaraços graeticos , a» dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseai ou voraitos, a fia 
tulencia, a azia, au dores de cabeça proveniente» de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestines, regularizam  as eoacuãçSis; previnem  e curam 
a d ia rrh éa ,a  prisão de ventre, a* hem errhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento *• veetre pelo seu poder a- 
b8orvente.

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrend# 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente re s ta 
belecido cem o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o Marengo, represe»tanto da eoneeituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissem ^ate Duchem, de S. Paulo,. 
(F irm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, após aie ter restabeleci
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velm ente di6pepfcic®, a ponte de não poder comer, pois to- 
dos es alimentos, ainda meara© os dc rmais fucil digostão 
me faziar» muito mal, perturbando-m v * rga»ismo e t r a 
zendo-me um insjpportavel mau estar.

Depois de ter seguido varies tratam entos soai resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
res, eom o uso das quaes fiuuei radicalm ente curado — P e
lotas, 30 5-914—M anuel Jãcintho FaguntUs. (Firm a rec.^

i j

A n g in h o
O sr. Cherubim de Vas* 

concellos, residente na fa* 
zenda Concordiá neste muni* 
cipio, passou pelo doloroso 
transe de perder no dia 3 do 
corrente a sua dilecta filhi* 
nha Olesia, de 1 anno e 
m eio de idade, que voou  
para a m ansão celeste.

Nossas palavras de censo* 
laõçes aos paes da feliz Ole* 
sia, que a esta hora estâ ro
gando no meio dos anjos pe4 
íos seus progenitoren.

— Voou para o Céu, onde 
junto  ao trono de D eus vai 
rogar por seus extrem osos  
pais o ga lan te  e innocente  
Luiz, diiecto filh inho do sr- 
Sebastião Rodrigues de Mo
raes.
Aos seus pezarosos paes nos

sas sinceras palavras de con
solação.

IsS, Lu iz Catão dos Çanios Silva

D r. Luiz C atão  d<ifi Santos Silva 
diplom ado pela F acu ldade do 
Rio. ex-interno dos hosp ita is , 
medico da Sanla  Casa e da Be- 
ncficencia Ponu"U¥!/.a da Pe- 
lotas. e tc ..  e tc .

A ttesto  que em m inha clinica 
pmprego com' optim o resultaiU  c 
E lix ir  d? N o g u e ira , fo im u la  do 
phaniinceutico cbinxioo Jo ão  cfa 
Silva S ilveira .

Não hesito em recommendal-o 
aos que soffrem . porque conside
ro um p rep arad o  qv.e sobrepuja 
todos os sim ilares, eoristihiind 
w aa  esriecialid-ide pbarmaec-utieM 
• qup a sítieiicia meidica deu o »er 
beneplácito.

^P elo tas , õ d* Novem bro de 1912

P r .  Luiz Ccfão dos Santoa Süva

( F irm a  r e e e n W ú d fO .

í

PRESEPIOS  
Este anno gou ve nesta c i 

dade um bom numero de pre- 
sepío« muito bem arranjados 
e bellissim os como o da Ma
triz, o de D. Fausta Rodri
gues Jordão e o de D. Bem* 
vinda Machado, os quaes to
das as noites eram visitados  
por innum eras familias.

ED ITA ESi
O Doutor Antonio de Souza B ar

ros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO SABER que por este 

juizo e cartorio do Segundo Of- 
ficio está-se procedendo inven
tario nos bens jue ficarão por 
fallecimento de Dona R ita Dias 
de Araújo, sendo nelle descriptos 
ausentes os herdeiros Miguel Dias 
de Araújo, Thereza Dius de 
Araújo, R ita Amelia de Araújo, 
José de Araújo e Sebastião de 
Araújo, achando ae elles ausentes 
e em lugar incerto e não sabido. 
A' vista deasa declaração do 
inventariante do espolio, João 
Dias de Araújo, mandei se pas 
sasse o presente, pelo qual cito e 
chamo os supraditos herdei roa, 
para no praso de trin ta  dias a 
contar desta data, com parecerem  
neste juizo e Cartorio do Escrivão 
que esta subscreve, afim de di- 
serem sobre todo o processado e 
assistirem a  partilha, sob pena 
de revelia e lançam ento, ficando 
tambem citados para os demais 
termos do processo até  final na 
forma da Lei. E para conBtar, 
sc passou o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela im prensa local. 
Dado e passado desta Cidade e

CASA SANTORO
l t e l o j t m r f a  e  J o a l h e r i a  IT A T ,0  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joais 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo Íris, e tem  tam  
bem dos fabricantes Roskcpf Patente, — Omega — A urea— 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garautidos. Vendem-se relogios de par©- 

'A~ es e despertadores. Concertam  se machiQas de escrever e 
:V  Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
@ objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 
ZENITH e OMEGA 
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sentantes na capinai e no inte  
rior para um a novaEiupreza- 
E xigem -se bem relacionados 
com boas referencias, D ir i
g ir  cartas a A U niversal,R ua  
l*de Março,Curityba. Parana

V EN D E-SE UIU op li-
ino plano em bom entado 
de eonoervaçõo

P a r a  v ê r  e  t r a t a r  á  
r u a  d a  H a tr is .1 4 *

Médicos illustres * receitam o 
Vinho Creosotado do pharma- 
ceutico cuimico Silveira por sor 
um especifico do primeira ordem



T O S S E - ?  t o m e MIKftNOL
Prodigioso Riôdicamento [tendo por base o guaco, , 

eontra resfriados, asthma, roquidões, inftuenzas, consti
pações e coqueluche.

médicos attestam  sua efficacia.

P H Y M  V T O S I N A

Preparado de oleo do bacalhau sem gosto e cheiro, 
associado a toaicos de prim eira ordem.

AGRADA.VEL AO PALADAR—(Não é Emulsão', 
Medicamento de grande valor na fraqueza Pul™?n 

nar, rachtism o, neurasthenia, emmagrecimento. e ane
—O MELHOR EORTTOTCANTE-

T,iW  i í e n n r f t t i v o  die O o m n » » t« «  V e g e tiie s  d o  
P l t ó r m a r e n t l c o  A I/TA W TH O  

Empregado com grande vantagem  contra syphilis, 
rheumatismo, molestiaa da pelle, feridas, dart.hos. n ce- 
ras e eczemas.

Verdadeiro e unico renovador d o j ^ f m ?

C i n t r a  a  q u e d a  d o  c a b e l l o  — U s o  À I X O P I Í jO I í

e contra a Caspa 
Form ulas especiaes do Pharm aceutico  

A ltam iro  d e  O liveira  
D EPO SIT# GERAL — Silva Gomes & Cia. Rua Sv Pedro 42

RIO DE JANEIRO

í ®  F O ’ D E  C A E E ’ M A R C A

LO(

CRUZEIRO
O m elhor í io B r a z i l

V e u d e - s e  e m  to d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  
R U A  D O  C O M M E R C IO , 3 2 —  Y T U ’

icn

nJ

Fervedor Relampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas (2 )  colheres de alcool apenas.
Parece incrivel, mas,, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thom é. D uas im portantes vantagens avultam  neste apparelho: 1»/ a econo
mia de tem po representada na rapidez de um m inuto ! . .  . 2®. a economia 
de dinheiro representada no com bustivel. 0  esm alte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por um a hora, ou vesfria-a e m' de z  (10) 
minutos. Econom ia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acom panha um a bulla com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo  
que se im provisar.

São innum eros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um  apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todas as casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a im portância de rs. 8$000 , o abaixo  
mencionado remette-o. registrado pelo correio, ã  quem  n ’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagam entos sellos 
nem estam pilhas. Fabricado pela :

TH E  F IR E  IKON COMPHNY LIM ITED

(NEW -YORK U. S. o f A.)
U nico e exclusivo representante para 

todo o Brasil

E. COLOMBO
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

R I O  D E  J A N E I R O

a mum l:

i

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELA

COMPANHIA CHIMICA THERAPEUT1CA RADIÜM
Q u a o U o  ? R o j e  e  s e m p r e .
O n d e  ? I a s  P h a r m a c i a s  e  D r o g a r i a s .
Q u e m  ?  « S A IA T -P L A C A > .
Q U E  E s I S T O ?  P o m a d a .
Q U E  F A Z  ?  C u r a  q u a l q u e r  c h a g a  o u  fe r id a »  
S ô  ?  A s s o m b r a  c o m  a  c u r a  a o s  q u e  p a d e 

c e m  d e s s e s  m a le s .  
m  T U D O  M F D 1Á M T E  A 1M PORTAM C5 A d e  3$00í> !!

Agora é que a Europa çurvou-se ante o Braz 1 II
A pomada S a u a t - P i a c a  cura radicalm ente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Sau 
de Publica.

Medictfs, pharm aceuticos e particulares attestam  es
pontaneam ente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A’ venda em todas as pharm acias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—1149 E a a  U r u g n y a i i a ,  114 (1® andar)
Com panhia Ohimiea Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gdston Triot, 61 

R ue de Provence: Londres: B rother W inster S  Co., 51, 
Percy S treet, W. S. M ILÃ O : Giovani & C., Via R om a

SSHA COOPERAÇÃO

A COOPERAÇÃO C O N TE» A S 0 L 0 Ç A 0  DO PROBLEM A E C 0N 0M IC 0  SOCIAL
Todos podem fafcer suas compras com  DO °[0 de abatim ento do valor 

total no negociante que m ais lhe convier e na Cidade ou V illa  que
lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
25$000

òOSOOO 
ít)Q$000 
1001000

1001000

Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .
« 5S000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou

Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................
« 10$000 poderá fazer com pras de O e u e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g io  d e  O u r o  do valor de
« 10$000 pode obter uma C o r r e n te  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou pra taria  do valor de 
« 12$0Q0 pode obter uma C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su

perior T e r i i o d e  C a s i m i r a  do valor de................................. 1201000

Pedir prospectos e inform ações no Escriptorio da

Em preza de Propaganda Commercial

“  A  U N I V E R S A L  “

Rua Prim eiro de Março n. 22
C U R I T Y B A  P A W A N A ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior.
Só se responde as cartas que acom panha o sello para a resposta.

Silioá venda
V end e-se um  sitio com 50  

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de
cultura e m attos, com casa  
de morada, boas aguadas e 
distante desta cidade apenas 
5 kilom etros.

Vendem  se tam bem  2 casa 
situads á rua de Santa Cruz 
desta cidade.sob ns.131 e 14 
Para tratar., com o seuprôpril

a tr io .João M a r tin s  O live ire  W 3 l É i 3 ® Í
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